
Resenha bibBographica da anno 

Foi um anno pouco fecun do para as lettras cearcnses 
o de 1902. 

No mundo moral, c0mo no mnn1lo physico, ol sorva-se 
qne apoz os grande3 al,alo�, as vrofundas cUa:trophes, 
a natureza rcponsa por in stantes para desportaT ;)ll'ntando 
uma vida nova, com pu,;a:�· a rovigrrante para resarcir a 
actirida,Jé on a riquez.t pon!iclas. 

As calamidades pu l 1licas e as revoluções são pro­
dnmos de uma phase de renoyação. A m ais nociva de 
todas as situa�,:ões da dela de n;n povo é a npathia;­
nada soffrer, narla tentar, nada progredi'', é o me:,mo que 
não viver. Infel1zmrnto, esse encrramento Jn(IJ'al vai 
a·rophiando torla a viria naí' ional : e, apar COIP a inrlifft·rença 
pu ulica pelos negocios políticos. vem a gana de fazer for­
tuna fac1lmente, o dPsbriamento do braztleiro, que já vai 
se torr:ando um typo sui gencris no tocante a den.'res 
civieos. 

A explic1ção do de�graçado phenomeno existe na 
falta de alicerce da s institui.;líes republi�anas, colhida no 
meio brazilriro Eem a sazão prrcisa. Os velhos servi­
dores da nat;ão, em sua maioria, tcem a tradição, o tiro­
cínio de civismo que os obnga a ter honoral>iliuade 
que os afasta dos negocias publicas ; e da indtfl'erença 
de um lado e da irresponsabilidade do outro, surgiram a 
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anarchia religiosa, o cs(]uecímento pelo direito elo voto, o 
egoiRmo ignobil do, r.lav!cuL1rios dos nossos destinos. 

EstJ ligei ra digress::o occnrre-nos ao analysar-mos a 
inercia ar·tual da vida mental brazi !eira, ir.ercia que er:­
titw igualmente o nwi0 ce:.tr<'n3e. como nm eclypse deste 
�o! 111e il lum i n a toda a região do Cruzeiro. 

As protlnr�tões litterarias deste nnno foram insig­
nificantes, e do ponco \'alor entre nós. 

Os intol lnct u:1e'l ou alJC.OJ"ICill-Se na applicaçi'io da 
vida pra tica . on ([eixa•n cahir a prnna descrentes (]Os 
sen::; proprios ,csfor o::;, tlesillndidus pela victoria que na 
s ;ci(>dade ganha somente qnPm m:üs rebaixe o caracter, 
qnem menos no�:ão tcnh;l rlo qno seja trahalh:1r pda co:n­
Jnunhi'ío com dt!sinteressfl. E, entretanto, esse justo p<'s­
si mismo cnncorre W.J'<t que fcneção os bonB eslimulos, e 
cedo se atrophiem as YO. a,Jes promissoras. 

Tre.;;cal.tn•lo o perf11llle elos llcvaneios feminis, surgiu 
com o nlrorrcer deste anno o EM RONHO, uma linda bro­
chura ele 130 pnginns, nntcndo phnntai.Ías e endeixns de 
uma alma artistH.:amenrc son lr :tdora :  A!IJ;l \'al drz, �cntil 
psen lonymo da S!ir;l. D. �faria Uodrigues, Jlrofessora 
publica residente nr·sla cidade. 

Estylo· tlu<>n te, f<tcil e rlcl icarlo, r.oncep(;ào de um 
suhjcrtivism0 ceruleo, proj>rin da rnalhcr R0nhadora, eis 
os car::tctcri�ticos do E�l So::·mo São pag inas lit) enlP.VOS, 
ternas, pnrcm monoton: ts pelo ronjnnct0; e da sua lei­
tura resal ta uma involuntaria insistencia de fal lar de 
i(leas inatingiYeis, doentias, COillO aspirações que vão 
toeanüo :� descren-;a. 

Comqnanto o livro deixe agraclavrl impressão ao 
leitor, melhor' fôra qne a pujante mtellcctualidadA da 
auctora ti v esse seguido outra orientação, dando (por 
exemplo) um li vrinho de contos para a infancia. O lado 
lJratico S')ria coroarlo de melhor exito. 
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FARFALHAS--é o titnlo ele um opusculo de 100 pa­
ginas approxim:ldarnent':l, com que o Snr .. !ulio Olyrn pio 
f•:::;; a sua estréa no mundo da publiCIClade. 

Versos e mais versos . . .  eis �oc!a activiclade mental 
da mocidade cearense. Incontestavelmante os nossos ra­
JH!zes reve!Fio talento: m::�s, com pouco estudo e tem­
peramento doentio pelas condi.;ões ela raça e do clima., 
cntregão-se á poesia, essa vasta arena onde todos teern 
o direito de dar vôos ao pensamento com a maior ines­

ponsabilidade. 
O Snr. Julio Olympio verseja com facilidade, tem 

bellas figuras; seu livro, porem, é uma paro(lia a 8i mesmo. 
Lido um soneto, todo" estão lidos, p0r qne o vocabulario 
é semprE' o mesmo, a mellopéa a mesma, e mesma a 
rima. 

A sua característica é Sflr esponhneo; mas. conhe­
cedor de muitos auctores nacionaes, incorre involun­
tariamente de vez em quanr lo no grave defeito de af­
finidades de expressão. 

Recommendamos, entrE1tanto, ao leitor como joías de 
valor as producções : Caim, Ultimo Tamoyo e Virgem 
morta. 

VIRGEM MORTA 

Repira.m sinos, tristes dobrando 
Na eapellinha branca de neve; 
JiomPns e virgens trazem chorando 
Um pobre esquife, pequeno e leve. 

Num caíxànsínho de azul celeste 
\'em urr:a virgem adormecida; 
Como 6 Ui o branca, de branco veste; 
Quanta tristeza no olhar sem Yida! 

f'omo é bonita, como é singclla 
Naquclle frio. funemo leito! 
Orna-lhfl a fronte nivea capella, 
Palmas de tlores cobrem-lhe o .{leito. 
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Vendo seu rosto calmo e risonho, 
A gente fica triste a scismar : 
Talvez, quem sabe, que lindo sonho 
A virgem morta vae a sorhar I ... 
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CASTALDO- (Uma lkão de mestre) - Costumes ser­
tanejos-Leitura para todos -·J. G. Dias Sobreira. 

O populari&simo Snr. r:rofAssor Sobreira, auctor de 
livros de instrucção, é iucans� vel nas locubrações lit­
terarias. 

Manifestou-se agora novelhsta com a publicação do 
CASTALDO, brochura de 90 pagi:I�s. encerrando uma his­
toria joco-seria de costumes ncrtistas. 

O estylo é frouxo, o vernacul0 inr.orrecto e a idéa 
trivial 

Sem processo ele analyse ou observação, divorciado 
desse genero de litteratura, o Snr. P rofessor Sobreira a 
nenhum laurel fez jus com o seu 8nsaio de bellas lettras. 

LIMBO-é o despretencioso titulo de um opusculo de 
versos do Snr. Romeu Mariz, jovem poeta parahyhano, 
que, de passagem pelo Ceará, resol veu -se a editar em 
nosso meio a sua estréa litteraria. 

Traz um ligeiro prefacio de Rodrigues de Carvalho; 
e, revelando os primeiros passos vacillantes do autor, 
pouco merito encerrn. afimd. Sem eschola. eivado de af­
nirlades, e remiuiscencias elos melhores poetas nacionaes, 
o LIMBO é apenas um documento dPv que o Snr. Romeu 
Mariz tem gogto pela poesia, e que com estudo e esmero, 
pode tornar-se ainda um poeta rommum. 

PELA REPUBLICA: um pamphleto de Themistocles 
Machado, com muitas dedicatorias e algumas paginas de 
versos em alexandrinos, 
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Vibra a corda patriotic:1, concitantlo n mocida i e a 
pegar em armas para salr ar a honra da Republica. 

Como um protesto de revolta. cívica, pode ter me­
recimento, corno obra de Hte, n:io. 

O burilador rio J1!Jrlo8 na•la mais adiantou na con­
quista dos louros ele poeta dep0is que publicou a.1uelle 
seu volume d·� versos, verdarlriramente inspirados. 

0 p li: LA REPUBLICA fl apeua3 Ulll brado de indig­
nação contra as miserias dos ho . n cns, que desvirtuam o 
helio ideal rept. blicano. 

VERSOS ao Snr. Dr. rc.lro Borges. Presirlente do 
Ebta<lo do Ceará. Oatro pamphleto de Tnemistocles Ma­
chauo, enf·�ix<J n do alexanrlrinos vibra._tes. 

Quanto ao valo r purJmr.ntc artístico, é do quilate 
do pElA REPUBLICA. 

O PosiTIVISMO do Snr. �faior Gomes r!e Castro e 
as conferencias do P." Dr . .J alio

· 
Maria- O nrJSSO illus­

trado coa-socio o Snr. Dr. R. ,Je Farias Rrito, nma elas 
mais fnlgnrantes e cultiv<trla;; cen�hraçõcs br,\zileiras ac­
tualmente, revolta•lo contra �falta de corte�ia da injusta 
e accrb.t critica rio S:1r. \hjl):· Gome<> rle Castro ás con­
ferenci:l.s relig1rn�s dv Rvm. S11r. P." Dr. Julio Mari� , 

analyson com muitr� pr0ficirmda, em artigos pnhlicatlos 
na Pml'incirt in Prtrd, o valor ·da mesma critiC'<l, pnl­
verisantlo a golpes (le gig1.nte os arg!IIUC'üos que e:n 
favor do positivismo adduziu o fan>tti�o pro�.elyto de;;s:J 
seita. _ 

Urn amigo rlo í�ureado philosopho caaren'3e mandou 
reproduzir em \'olnme o co:1juncto cbs arti�os, offere­
cendo ás nossas lettras um folheto de 52 w•ginas, di·ni­
uuto pelo tamanho, mas grandioao pelos concflitos, sim­
plicidade e correcção do estylo. 

O Snr. Dr. Farias Brito qne, aliás. não abrac;'l. o 
esp.iritualismo da reli�it.ío catholica, dernoostrou a falta 
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de base da theoria de Augusto Comte, util como dtsci­
pl1na social, mas infelizmente deturparia pela maioria dos 
seus adeptos no Brazil. 

O auctor da Finalidfl.de do Mundo evidenciou as bel­
lrzas e as incongruencias do positivismo, e acabou p0r 
affinnar que a sciencia philosPphtca rarece taoo.bem do lado 
sabjectivo, e.:;se eterno puuto de interroga�·ão, que é o fien 
merno ela na! ureza,que 11:10 pode ser,SIOlfJ uer,esborcinado pelos 
mais arraigados demolidores do que de rnms bello existe 
nas conccp·;ões hum a nas : o Ideal. O monismo ou o dua­
lismo, a mctaphysict de Kaut on o materialismo spcn­
c.mano, todt>s rão e:Sl').l!Tar «no r�sto que se não explica»; 
e este resto nada mnis é do que o Deus luminoso dos 
E.scholastieos, ou o Deuu luz e vibração dos ideologos 
motiernos. 

Que tenhão razão o" qLw, como o iospirarlo orad0r 
sacro Julio Mari:J., apregoão a moral pela religião do meigo 
N azareno, OH, os que, eomo Angusto Com te, cultivaram-n'a 
peh sciencia; o resul tarl o será o mesmo, a differen,·a 
é que, emquanto aquelles snavisão as asperesas do ca­
minho pelas miragens consoladoras da fé, estes canção a 
retina com a brutali1lade crua da positividade das cousas. 

Entre as duas theorias que conduzem a um mesmo 
ponto, é preferível a do i(lealismo, tão bellamente tra­
tada pelo erudito auctor <la Ji'inalidade do Mund(l, de­
baixo desta formula «Deus é a luz». 

Emfirn. a critica do Snr. Major Gomes de Castro teve 
um duplo merito: dar maior realce ás conferencias do 
consagrado orador sacro, e offerecer opportunid&de ao 
philosopho cearense para conquistar maior renome como 
espírito de eleição, que é. 

O CONDE n'Eu -seu caracter, viagem ao Ceará por 
J. Brigido. 

Quem tem o espírito entediado com a leitura de 
prosa chilra, e os onvidos aturdidos com o zumbido elos 
máos poetas, descança por instantes, saturando-se de 
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conceitos sadios, estylo abuntlante e couecto, lendo es;se 
opusculo do decano da imprensa cearense, <.' Snr. J. Brigido. 

Não indaguemos se ha muita verdade apararia de 
extremo a extremo do livro, por que a vida do Conde 
d'Eu só agora começa a ser estudada; mas um facto in­
contestavel, e de merito real, é que á tona da publi­
cidade apparece um assumpto inedito, interessantíssimo 
para ser convenientemente compencliaclo na historia patria. 

E' meritoria a obra encetada por J. H rígido, que 
iniciando simplr.s artigos de jornal pelas cúlumnas da 
Reforma, refundiu o seu traball10, ampliando-o, conse­
guindo dar realce ao nome do Conde u'Eu, antipathi­
camente julgaio c1té então por touos os hrazileiros que 
tinhão a baratíssima presumpção cívica de se não dei­
xarem governar por um estrangeiro. 

A publicação citada estuda o caracter do Príncipe 
herdeiro, começando pelos phenomenos atavicos; dá um 
lance de vista sobre os dois reinados da monarchi!!. bra­
zileira; prova por meio de cifras a vil calumnia que fazia 
do Conde d'Eu um vil locador de cortiços; leva-o ao 
campo de batalha, desannuviando a lenda de cobardia 
que pezava sobre o seu nome; acompanha-o na sua ex­
cursão ao norte, particularisando o Ceará; e termina pela 
reivindicação de amigo do Brazil, que a historia tem o 
dever de reconhecer. 

Para solidificar a sua lisongeira opinião, o laureado 
jornalista J. Brigido insere uma carta do Snr. Dr. José 
Lino da Justa, sincera e bem elaborada� muito digna da 
publicação de que faz parte. 

O maior desaffecto do Conde d'Eu, o que possa des­
Mbrir mesmo vislumbre:-; de piedade do escriptor para 
com o Príncipe exilado, não derxará de reconhecer o 
alcance do opusculó de que nos occupamos; por que 
elle é, sobre tudo, um palpitante documento de que 
nem todos que adheriram á republica tiveram a ingra­
tidão do esquecimento para com os dominadores de 
h ontem .. 
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Os cultores da historia patria teem no Conrle d'Eu 
uma extensa meada por onde poderão chegar a verdades 
interessantissimas. 

SANTOfi DuMONT E os EsPAÇOS, por F. Silverio. 
O nuctor dos 4:Chromos», poeta singcllo e popular, 

feliz em photographar na rima as scenas mais triviar,s 
do meio em que vivemos, encheu-se de enthnsiasmn pelos 
triumphos uo notavel aeronauta brazileiro Santos Dnmont, 
e entende ... fazer- lhe uma apotheose, guindando-o na hy­
perbole do verso. Como obra de arte, o livrinho de Sil­
verio deixa muito a desejar: o assumpto emmaranha-se 
n'uns arrebatamentos scwntificos e philosophicos, con­
duzindo o auctor ao naufragio inevitavel de quem, sem a 
solidez precisa, busca fazer sciencia e philost,phia em 
verso. 

O talento poeti�o do auctor revela-se aqui e alli, a 
sossobrar em taes funduras, o que impnrta dizer que, se 
fosse empregado em concepção menos complexa, teria um 
exito mais evidente. 

AMA.RYLLIS, versos de Telles de Souza. 
E' mais uma prova de quanto são dotados de t.t­

lento os moços do Ceará. Trata-se de um modesto em­
pregado do commercio, educado sob o regímen atrophiante 
dos deveres mercantis, e que, alem da COfldição de cai­
xeiro, andou cumprinr1.o a sorte commum elos cearenses: 
perigrinar pela Amazonia, tentando fortuna e enve­
nenando a saude. Telles de Souza é poeta expon taneo, 
sem os atavios da moda, com um condemnavel defeito: 
render preito ao inolvidavel condoreiri�mo de Castro 
Alves. 

Tem sinceridade, doçura no rythmo e boa concepção. 
Quando liberta·se da melopéa retumbante da de­

cabida eschola de 1870, apresenta duas bellas facetas 
abonadoras de um estro fecundo: é camoneano nas qua­
torze cadeias de um soneto, e cantor feliz das nossas 
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encantadoras lenda::>. O AmJr ( d iante lranscripto) pórle 
ser Ílicluido n::t collectanPa mais sdecta ela lhgna. por­
tugn2za; o n. Yiíra·--lon<la a.n:n:oncnse -itnpi'ie-se como 
a wova ,Jocu,ncntal ele f111•3 o S'lH cant-or e,;u) 110 caso 
U.e preencher a sensível blcana ,Je nossas lt-ttr,ts quanto 
ao esquélcimento e:n que jazem n.s ri� ts lcn.h-q e tradir;ões 
aborígenes. 

O Amrtryllis é prof.H�Llll<l pelo po:;.;o con-sol'io An­
tonio Bezerra de �Ie:wl.C,;, J 10. 1 e lt :st •wiador. que, reu­
nindo noJ c•)!',JÇJO totl. ... s üS fi1mt<; L> Ct.qr·í., co11tira Telles 
rle So!lZ:l a a h:md011-tr n. Jl0\1 ;i.t ba.ual <!v.� sondoides, o 
dedicar-se a cantar esta nalure �;\ e;.ornameute i:lumiuada, 
e as nossb lügen1la,; i•1ri·titaw�nte rerw.;sadas de poesia 
e amor. 

São nossos votos que o Ltle-1ro>o poeta tome o con­
selho do mestre. 

AMOR 

.1\mN, o que és ?-uil1 p,)rfi.do tyranno l 
l\iixto de ar·:>·n.t e mel e de 'Hiar�ura. 
Uosto e cll"lsg >sto, en.� tn•l e <losnngan !). 
Pra;r.er e uor, ventura e desventnra. 

E's pndcroso e forte, e, sober:wo, 
Reinas no cora ;ão da creatura .. . 
Myst�rioso filho de nHJ arcano . . . 
A Viela, a Morte. o be?·ço. a sepultura! 

Por ti o pranto se transforma etn riso, 
O riso em llnr. a dor em p·uniso. 
O paraíso om b;1rathru profundo ! 

Pesaclêlo cruel l sonho dourado ! 
-Se houver no MunLio quem não tenha amado 
Será, de certo, o mais feliz do l\1 undo !. .. 

MANOEL FELICIO-Galdino Chaves-Baturité. 
O cabectlha das revoltas amazonenses, o destemido 
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e indit.1s0 Manoel Fc!icio i\h�icl, teve no Snr. Ga�dino 
Ch:�vcs ntn piedos ) anligo. A sua biographia, os traços 
mais salientes da a�it:ula exi;;tencia do va lente cearense, 
não ficarão no olvido; emb ora em hum il le brochura, ahi 
restarà\l como subsidio a quem tenha de ma:s tarde es­
tudar as chronicas de sangue e miserias tio men Jaz e 
fabuloso Amazonas. 

·POEMAS SENTIDOS --Arthur Bontilcur. 
Mais nm poeta a alistfil'-sc cutre a numerosa pleiade 

qne em nossa tet ra c.iltiva a ri :na com habilidatle e bom­
go.�to, e !]Ue póde altis tir.ll' melh·)l' proveito dr>s seu� 
bello3 dons de intel!Jgcnja c•n a.:;s•1rnptos de resultado 
mais prat1co. 

Não é ne�o.s:>ario d!�:·�r •nuit0 ·sobre nm livt·o ele 
versos. O poeta conhece a arte. tem inspiração e origi­

naliltado. Cantil o amor, as 1le.;illus6es, a saudtvle. e essa 
V<Jga nostc..l!�ia ele um mundo qnc ningJem sabq or\IIC 
existe, propria de certo� t0mpcra:nentr>s doentio-; por 
t"lrl'm sensibilirlarle do mais. 

Bomilcnr é 11111 rom�ntico e;ltre os <lcca•lisbs. O luar 
do amur l >ri lha nns nuginas <lo Ponnas Sentirlos, como 
o luar dorido c!o in\cn;o pratÔ'l nwlancholieamente as 
frondes de nm h·v;qu•3 de f•_yprestcs. 

A nossa miss;i.<J n·in é fazer l'ritica nessa resenha ;• 
é, registrando as puLiica ·iics, cxtcrn<:�r !igeiramcnt .. im­
pressões de leitnra. 

O alvorecrr ele '00'1 tcl'J no Ccnr;Í unu promissora 
colheita de trabalho.' litt•r::1ri<l� : O Crwcio11eirJ do Norte, 
de Rodrigues <I e Carvalho (no prelo ) ; a· Casa mal-Assom­
brada.. poemeto, de Alv::ro :\lartins (lambem no prelo); 
a 2.a edição das Scenn.s Pooulares do notavel poeta 
cearense Juvenal (�aleno (tam!Jem a imprimir-se), e o ro­
mance ele Pn pi .rnnior OP.meos. 

J<í. é uma boa nova ao lcitcr; c não sed immodestia 
d;'lr c:>mo boa nova: pois tnt1 se de uma colheita 1�-
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teraria que tem por fim accentuar a vida do norte, e 
rleixar bem patente que nilo é só na Capital da Repu­
blica (onde os intellectuaes teem allian'ias offen3ivas e 
defensivas para o elogio mutnv) que existem escriptores 
Esta futura serie de publicações corresponde ao propoRito 
que desde certo tempo nutre o Centro Literario de ·per­
petuar pela arte as tradições populares, os costumes, os 
scenarios, da fecunda região nortista do Paiz. 

Alvaro Martins canta as pr11ias e o sertão nos seus 
livros : Pescadores da Tahyba, Agonia Sltprema, e Otsa 
Mal-Assombmcla; Rodrigues de Carvalho enfeixa no seu 
Poe-ma de Maio a vida e costumes da zona ao sopé da 
Borburema; offerece fecundo subsidio para o Folk-lore 
blazíleiro, com o seu Crmcioneiro do Norte; Papi Junior 
publica o Simas, photographanrlo a vida actual do Ceará 
em contacto com a Amazonia; e para provar que pelos 
Estados ha quem conheça de perto as escrabosirlades do 
meio fluminense, estampa no Gemeos o Rio de .Janeiro 
de 20 annos passados; J uvena1 Galeno arranca de seu 
thezouro hterario uma joia ao caso, refnndiotlo·a para 
melhor accentuar a poesia do simples viver do norte. 

Bem se vê que ha um plano para uma literatura 
muito nossa, moldada sobre a ethnographia, o meio am­
biente E' a civihsa<;>ão, emfim. 

O auno de 1903 é o em que o Ceará commemora 
o tri-centenario ele seu povoatnento pelos colonisadores; 
essa commemoração exige uma unica solcmnidaJe: qne 
os homens de letras eovidem todos os esfDrços para que 
a historia, a industria. as sciencias, as artes. emfim todos 
os ramos de actividade srjão tratados condignamente. 

A mocidade e c.s que já teeni a medita<,·ão artestada 
pelos cabellos brancos, devem considerar bem que o do­
cumento a transmittir ás gera(,!ões futuras sobre as con­
dições actuaes do Ceará necessita ser, quando menos, a 
copia do grande amor que a elle devotamos. 

RODRIGUES DE CARVALHO . 

• li • � 
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